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EDITORIAL

Sempre é tempo 
de agradecer

Caro leitor,
Você está recebendo a última edição 

do nosso O Jornal Batista neste ano. 
Com certeza, todos nós temos inúme-
ros motivos de gratidão, a medida que 
refletimos sobre as dificuldades vividas 
este ano.

Nestes dias, próximos ao fim de 
2020, lembramos do que se passou, 
das vitórias alcançadas, dos desafios 
a serem enfrentados em 2021, das ex-
pectativas para mais uma jornada anual 
e coisas desta natureza. Mas, de uma 
coisa tenho certeza e considero extre-
mamente relevante e que não posso 
deixar de considerar: a gratidão.

Estou dizendo MUITO OBRIGADO! É 
isso mesmo MUITO OBRIGADO em caixa 

alta. Mesmo que eu repita esta frase a 
cada segundo, não conseguirei, nem de 
perto, corresponder as dádivas recebi-
das do Senhor neste ano. Agradecer a 
cada um que intercedeu e intercede por 
minha vida, minha família, meu ministé-
rio, minha equipe de trabalho. “A gratidão 
é como uma flor, que cultivamos no jar-
dim do nosso coração. Lamentavelmen-
te, muitas vezes, esquecida. Podemos 
cultivar muitas espécies bastante belas 
e mostrá-las a nossos amigos com certo 
entusiasmo e mesmo com perdoável 
orgulho! Mas, quando alguém perceber 
que não reservamos um lugar no jardim 
do nosso coração para a  flor chamada 
gratidão, quedaremos, é certo, grande-
mente embaraçados.”

Uma das notas mais ricas de todos 
os cânticos da alma cristã é a da gra-
tidão que se externa em ação de gra-
ças, não só pela misericórdia de Deus, 
mas também por seu sábio controle do 
mundo. Se pararmos um bocado para 
pensar nas inúmeras razões que levam 
nosso coração a agradecer a Deus e 
a cultivar essa linda flor do reconheci-
mento no jardim de nossa alma, talvez 
nos sintamos assoberbados ao notar 
a infinitude da bondade de Deus para 
conosco. Os dons pessoais com que 
Ele nos cumula e as especiais provas 
de sua misericórdia divina para com to-
dos os povos, no propósito de realizar 
todo o seu programa e plano para com 
o mundo, encontraremos, surpresos, 

muitas razões básicas para verdadeira 
e genuína gratidão.

Não posso esquecer desta flor grati-
dão a cada um dos leitores, dos amigos, 
dos colunistas, colaboradores, da equi-
pe, dos diagramadores, dos gráficos, dos 
entregadores, todos que fazem com que 
nosso jornal seja uma benção em suas 
vidas e na vida de muitos outros. Por 
isso, MUITO OBRIGADO. Muito obrigado 
pelo ano que agora finda.

MUITO OBRIGADO, SENHOR, por Seu 
amor, Sua misericórdia e bondade. n

Sócrates Oliveira de Souza 
diretor executivo da Convenção 

Batista Brasileira
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Feliz e próspero 2021

BILHETE DE SOROCABA

Pr. Julio Oliveira Sanches

É o que todos desejamos com certa 
ansiedade. Sempre persiste a esperança 
de que o novo ano será melhor do que o 
ano findo. Mais bênçãos, prosperidade, 
mais esperança e melhores dias. Isto inte-
gra a natureza humana, corrompida pelo 
pecado. “Bom é ter esperança, e aguardar 
em silêncio a salvação do Senhor” (Lm 
3.26), já vaticinava o profeta chorão. Essa 
esperança de que vai melhorar sempre 
existiu no coração humano. Eva, expulsa 
do Éden por causa do pecado, expressa 
esperança ao gerar o seu primogênito: 
“Alcancei do Senhor um varão” (Gn 4:1b). 
Em seu coração persistia o anseio que 
aquele menino esmagaria a cabeça da 
serpente, que a tinha ludibriada (Gn 3.15). 
Não era Caim o salvador, mas, mesmo as-
sim, gerou esperança no coração de Eva.

O ano de 2021 chega trazendo espe-
ranças e gratidão. Novas vacinas che-
gam ao mercado gerando esperança de 
que é possível controlar o vírus mortal, 
que a todos assola. Uma vez contro-
lado passaremos a conviver com ele 
sem o estigma do medo. Voltaremos 
as nossas atividades normais, sem uso 
de máscara. Poderemos nos abraçar 
novamente, reunir a família para come-
morar os aniversários das pessoas que 
nos são queridas. Retornar aos cultos 
presenciais, sem medo de contaminar 
ou ser contaminado pelo irmão querido. 
O novo ano nos acena com estas pos-
sibilidades, gerando alegria em receber 
das mãos do Senhor mais um desafio 
para glorificá-Lo.

O ano de 2021 nos desafia à sincera 
gratidão. Agradecer a Deus pelas mi-
lhares de vidas que estiveram e ainda 
estão na retaguarda cuidando daque-
les que foram infectados. Os que temos 
familiares atuando nos hospitais, nas 
áreas infectadas, somos gratos porque 
Deus ouviu nossas orações. Diariamente 
orava e continuo orando por meus queri-
dos que atuam na área médica. “Senhor, 
protege minha filha, os meus netos, meu 
genro, que estão em contato com os 
enfermos. Protege-os com a sua mão 
poderosa de qualquer contaminação”. E 
Deus os protegeu. Não somente a eles, 
mas a todos os que militam na área da 
saúde. Motivo de gratidão diária.

Após um 2020 de terror, de lágrimas 
e dor, o Senhor abre as portas de um 
novo ano repleto de bênçãos e alegria 
redobrada.

Agradecer a Deus pelos milhares de 
cientistas que, incansáveis, noite e dia, 
em seus laboratórios, descobriram um 
antídoto para o vírus mortal. Como ou-
tras pandemias, hoje controladas, esta 
também será dominada pela sabedoria 
humana sob orientação do Senhor.

Somos desafiados a adentrar o novo 
com os corações repletos de esperança 
e gratidão. Podemos repetir o desafio 
do salmista, no Salmo 118.24: “Este é o 
dia que fez o Senhor, regozijemo-nos, e 
alegremos-nos nele”. Sugiro a você que 
repita a cada novo dia do novo e aben-
çoado ano: “este é o ano que o Senhor 
está me oferecendo; quero vivê-lo com 
alegria e gratidão cada momento. Tudo 
isso comprova que o Senhor domina e 

controla todas as coisas criadas, com 
redobrado amor aos salvos por Jesus 
Cristo.

Feliz 2021 com muita alegria, espe-
rança e crescente comunhão com Cristo 
e com os irmãos. n

REFLEXÃO
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"E ele mesmo deu uns para apóstolos, 
e outros para profetas, e outros para evangelistas, 

e outros para pastores e doutores, 
querendo o aperfeiçoamento dos santos, 

para a obra do ministério, 
para edi�cação do corpo de Cristo," 

Efésios 4.11-12 (ARC)
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Davi Nogueira 
pastor, colaborador de OJB

Eu conheço algumas pessoas que a 
perderam. A incredulidade tomou conta 
do coração. Esmorecimento espiritual 
acontece, por isso devemos manter o 
coração avivado, aquecido espiritual-
mente.

Se você está desanimado, sem fé, 
sem esperança, eu te compreendo e me 
coloco a sua disposição para te ajudar. 
Orando por você, conversando conti-
go; certamente, você tem muita coisa 
para falar, desabafar. Quem vive esse 
processo vem de um acúmulo de acon-
tecimentos ruins que fizeram fraquejar.

Os que estão cansados, desanima-
dos, tristes, abatidos, “vinde a mim”, dis-
se Jesus, e eu irei ajudá-los. Vá a Cristo 
buscando o Senhor nos louvores, ouvin-
do mensagens, peça a intercessão dos 
irmãos, faça o esforço para frequentar 
uma Igreja aonde você encontre uma 
família espiritual. Irmãos que irão te 
acolher, um pastor que cuidará de sua 
vida etc.

Não deixe a chama apagar. Que o 
Espírito Santo possa agir poderosa-
mente em sua vida trazendo todo o vi-
gor que você precisa. Espero que você 
se anime e seja fortalecido a cada dia 
para estar firme na rocha que é Jesus 
Cristo. n

Olavo Feijó

Você perdeu 
a sua fé?

Eusvaldo Gonçalves 
colaborador de OJB

Analisando o que deixamos de fazer por Jesus
E as oportunidades que deixamos de ser luz,
Quando chegamos nestes últimos dias do ano
Vamos agradecer a benção que temos como seres humanos.

Adaptamo-nos aos costumes do mundo que não crê.
Qual a razão, se não a negligência? Não sabemos o porque,
Podemos sentir que enterramos os talentos que nos deste,
Quando na conversão ouvimos a vós celeste.

Vivemos neste ano, a inércia da comodidade,
Fascinados pelas coisas que nos persuade.
O inimigo nos fez surdos ao ideal
Perdemos a luta nessa guerra desigual.

Receosos, não saímos a luta em campo aberto,
E vemos que o mundo vai sem tornando um deserto.
Quando o pecado, a violência e o erro dão as mãos,
E passamos um ano omissos aos propósitos dos cristãos.

Então nestes últimos dias, de joelhos em oração,
Busquemos a Jesus para o perdão, renovando os votos meus,
Consagrando os nossos dias vindouros na causa de Deus.

Faze-me, Senhor, que eu ame o próximo como Tu, Senhor,
Para que eu possa levar a mensagem do Salvador,
Quero trabalhar em prol do meu povo
Neste raiar do ano novo.

Dá-me novamente a alegria que sentia
Renova-me as Tuas misericórdias cada dia
Para que eu possa falar de Ti, Senhor,
E mostrar ao mundo o Teu amor. n

“Então disse o SENHOR a Moisés: 
Por que clamas a mim? Dize aos fi-
lhos de Israel que marchem” (Êx. 
14.15).

O autor da Carta aos Hebreus de-
finiu a fé da seguinte maneira: “Ora, a 
fé é a certeza daquilo que esperamos 
e a prova das coisas que não vemos” 
(Hb 11.1).

Nossa experiência humana ensi-
na que marchar exige solo material 
debaixo dos nossos pés. Por isso, a 
ordem de caminhar sobre as águas 
não fez sentido para os israelitas, ape-
sar do respeito que sentiam para com 
Moisés: “Mas os israelitas atraves-

saram o mar pisando em terra seca, 
tendo uma parede de água à direita 
e outra à esquerda. Naquele dia, o 
Senhor salvou Israel das mãos dos 
egípcios e os israelitas viram os egíp-
cios mortos na praia” (Êx. 14.29-30).

Não fomos chamados para tes-
tar a lógica da vida espiritual. Fomos 
chamados para obedecer ao Senhor 
e “pregar o Evangelho a toda criatura; 
quem crer e for batizado será salvo” 
(Mc 16.15-16). A pregação do primei-
ro século continua sendo a mesma, 
vinte séculos depois. O Senhor conta 
com aqueles que creem Nele e que, 
por isso, marcham no ritmo da eter-
nidade. 

O que deixei de fazer em 2020

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

Mande Meu povo marchar
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Rubin Slobodticov 
pastor, colaborador de OJB

Em cada ano existem motivos para 
se alegrar. Sentimentos de contentamen-
to ou de felicidade pedem celebração 
onde as circunstâncias a determinam. 
As condições variam de acordo com o 
estado emocional, sobretudo. Então, a 
alegria passa a ser motivo para entrete-
nimento saudável.

Paulo compartilhou um capítulo de 
sua carta aos Filipenses para descre-
ver o tempo de alegria. No capítulo 4, 
ele assim avalia: (a) as pessoas eram a 
sua alegria e coroa (vs 1) e para tanto 
lembra de Evódia, Síntique e Clemente 

como seus cooperadores (vs. 2 e 3); (b) 
ele se refere à moderação nessas cir-
cunstâncias de celebração (vs. 4); (c) 
a alegria deve ser constante e, por isso, 
não combina com a ansiedade (vs. 5 e 
6); (d) tempo de alegria é tempo de paz 
que ultrapassa o próprio entendimento 
que, apesar da incompreensão racional 
dessa espiritualidade, estão guardados 
em Jesus (vs. 7).

Normalmente, dezembro é tempo 
propício para festas. Não fosse a for-
te lembrança do nascimento de Jesus, 
outras razões preexistem, como as vi-
tórias em família como celebração de 
aniversários e nascimentos, realizações 
profissionais e educacionais e, sobre-

tudo, a saúde preservada. Entretanto, 
em cada uma dessas motivações para 
os festejos, o apóstolo dá ênfase para 
o conteúdo: centrar o pensamento em 
tudo o que é verdadeiro, honesto, justo, 
puro, amável, em tudo o que testifique 
os festejos para que o testemunho do 
bem seja aprendido e vivido, sempre (vs. 
8). E faz questão de que as motivações 
para as festas sejam bem apuradas, para 
que a paz de Deus continue na vida dos 
participantes delas (vs. 9).

O tempo de alegria deve perdurar 
e ser renovado. Cada situação da vida 
deve motivá-la; nem situações adver-
sas podem esmorecer os ânimos para 
a celebração da vida. Esse viver era 

bem acentuado na vida de Paulo. Ele 
chegou à conclusão de que “ele podia 
todas as coisas em virtude Daquele que 
o fortalecia, e, portanto, continuava a 
aprender a contentar-se em todas as 
circunstâncias, ou seja, na fartura ou na 
necessidade” (vs. 10 a 13).

Motivos e sentimentos salientes para 
buscar parcerias na vida, para celebrá-la, 
devem ser uma preocupação agradável 
para quem deseja festejar, apesar de 
tudo. E, até nisto o Apóstolo estimula, 
como escreveu aos cristãos filipenses: 
“todavia fizestes bem em tomar parte na 
minha aflição” (vs. 14). Afinal, tempo de 
alegria celebra vitória até sobre aflições. 
Celebre-se, pois a vida. n

Manoel de Jesus Thé  
(in memoriam) 
Texto adaptado

Estávamos em reunião de planeja-
mento. O coordenador fez uma retifica-
ção de algo dito por um dos participan-
tes. Adorei a resposta. Fique tranquilo, 
criticar é sabedoria, aceitar a crítica mais 
ainda.

Ao pensar naquela frase resolvi pes-
quisar sobre uma conduta pessoal ínte-

gra para 2021. Fui ao Salmo 37, na Bí-
blia, e eis o que encontrei nos versos 4 a 
6: “Deleite-se no Senhor, e ele atenderá 
os desejos de teu coração. Entregue 
o seu caminho ao Senhor; confie nele, 
e ele agirá; e ele deixará claro como a 
alvorada que você é justo, e como o sol 
do meio dia que você é inocente”.

Fiquei pensando nos resultados 
da prática diária destes ensinos. Eis 
o que me veio à mente: terei alegria 
diária; Deus atenderá os desejos do 

meu coração (desejos espirituais e mo-
rais, acredito ser o prometido); confie 
em Deus e isso atrairá Sua abençoada 
ação sobre você; e haverá dois pre-
ciosos resultados: declarará que você 
é encontrado como justo e inocente 
perante Ele.

Para finalizar, faço algumas pergun-
tas: Haverá felicidade maior? Alegria, 
alvos alcançados e ter a conduta pes-
soal aprovada por Deus? Ainda fiquei 
pensando em como estaríamos nós, 

brasileiros, se os nossos homens públi-
cos pautassem sua conduta por essas 
promessas e recomendações. Esses fo-
ram os princípios adotados pelos purita-
nos que colonizaram os Estados Unidos. 
Bem, reconheço que os atuais não se 
pautam mais por esses princípios, mas, 
que povo ou nação, hoje, contempla a 
face de Deus desejando agradá-Lo?

Deus abençoe em 2021 a todos os 
amados que abençoaram minha vida 
em 2020; é esse meu sincero desejo. n

Tempo de alegria

Viver sábio em 2021*

REFLEXÃO
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Davi Nogueira 
pastor, colaborador de OJB

“Naquele tempo, dirigindo-se para a 
sua terra, Jesus ensinava na sinagoga, 
de modo que ficavam admirados. E di-
ziam: “De onde lhe vem essa sabedoria 
e esses milagres? Não é ele o filho do 
carpinteiro? Sua mãe não se chama Ma-
ria, e seus irmãos não são Tiago, José, 
Simão e Judas? E suas irmãs não mo-
ram conosco? Então, de onde lhe vem 
tudo isso?” E ficaram escandalizados 
por causa dele. Jesus, porém, disse: 
“Um profeta só não é estimado em sua 
própria pátria e em sua família!” E Jesus 
não fez ali muitos milagres, porque eles 
não tinham fé” (Mt 13.54-58).

Precisamos de mais fé, foi o que 
Jesus ensinava. “Naquele tempo, diri-
gindo-se para a sua terra, Jesus ensina-
va na sinagoga, de modo que ficavam 
admirados. E diziam: “De onde lhe vem 
essa sabedoria e esses milagres?” (Mt 
13.54).

Cristo ensinava em sua localidade; 
ensinava na sinagoga, local aonde os 
judeus se reuniam. Atualmente, as pes-
soas se reúnem nas casas, nas Igrejas 
etc. Esses lugares devem ser espaços de 
aprendizagem para falarmos das mara-
vilhas, do quanto é importante fazermos 
o bem, de cidadania, ética, cultura, pois, 
muita gente vive uma vida banalizada, 
sem valores, desperdiçando a oportuni-
dade de serem felizes, realizados. Tro-
cando as coisas de Deus pelas coisas 
desse mundo.

As pessoas admiravam a sabedoria 
de Cristo. Com um coração disposto a 
aprender podemos ser sábios estudando 
mais. Para tanto, devemos ser leitores, 
ouvintes e humildes de coração.

As pessoas admiravam os milagres 
de Jesus. Seja você um milagre, uma 
fonte de bênçãos para a vida do seu 
próximo. Especialmente os mais po-
bres, aquelas pessoas que sofrem, os 
oprimidos, doentes, esquecidos, aban-
donados, etc. Que tenhamos um olhar 
de misericórdia.

Precisamos de mais fé - 
Jesus era simples

“Não é ele o filho do carpinteiro? Sua 
mãe não se chama Maria, e seus irmãos 
não são Tiago, José, Simão e Judas?” 
(Mt 13.55).

As pessoas achavam que era pouco 
provável de um homem simples saírem 
tantas virtudes. Como todas as famílias 
têm problemas, provavelmente, a família 
de Cristo também os tinham, pois, seus 
pais e irmãos eram pecadores. Cristo 
não teve uma família sem pecado. E 
a nossa família também é imperfeita. 
Nossos pais e irmãos podem ter falhado 
conosco, mas devemos perdoá-los. Cris-
to foi compreensivo e amável com a sua 
família. Devemos seguir o seu exemplo.

Cristo era uma pessoa simples, hu-
milde. E devemos ser como Ele. Traba-
lharmos para que a vaidade e a soberba, 
a arrogância e a prepotência, não tomem 
conta das nossas mentes, dos nossos 
corações.

Precisamos de mais fé 
- Jesus teve irmãs

“E suas irmãs não moram conosco? En-
tão, de onde lhe vem tudo isso?” (Mt 13.56).

Jesus teve irmãos e irmãs, filhos de 
José e Maria. A família de Jesus não era 
de eruditos. Seu pai era um carpinteiro. 
Naquela época, os filhos desenvolviam 
a mesma profissão do pai. Mesmo não 
sendo oriundo de um berço de ouro (no 
sentido de uma família superestrutura-
da), Jesus tinha qualidades reconheci-
das. Devemos buscar em Deus qualifi-
cação para as nossas vidas; um bom 
caráter, um bom coração, uma forma de 
falar, um jeito de tratar, um modo de agir 
que seja capaz de abençoar a vida dos 
outros. Deus pode nos dar isso.

Precisamos de mais fé - 
Jesus teve opositores

“E ficaram escandalizados por causa 
dele. Jesus, porém, disse: “Um profeta 
só não é estimado em sua própria pátria 
e em sua família!” (Mt 13.57).

Ali, na sinagoga, muita gente ama-
va a Cristo e queria aprender com ele. 
Queriam ampliar a fé com os seus en-
sinamentos. Mas também tiveram pes-
soas que fizeram oposição a Jesus. No 
entanto, Ele não brigou com ninguém. 
Jesus disse que muitas vezes um pro-
feta não tem honra em sua casa. Pode 
ser que você esteja passando por um 
momento de oposição no seu trabalho, 
Igreja, ministério, aonde você mora, na 
sua família. Mas não brigue com essas 
pessoas. Ao contrário, libere perdão. 

Ajude essas pessoas, ore por elas. Se 
elas são duras com você, retribua o mal 
com o bem.

Precisamos de mais fé - Jesus reco-
nheceu que muitos não tinham fé

“E Jesus não fez ali muitos milagres, 
porque eles não tinham fé” (Mt 13.58).

Na sinagoga, em sua terra, em sua 
localidade, Jesus fez milagres, mas 
Cristo poderia ter feito muito mais se 
as pessoas tivessem mais fé. Como vai 
a sua fé? Fraca ou forte? Se você está 
enfraquecido espiritualmente, o Senhor 
quer te levantar. Passamos por muitos 
problemas nesse mundo, pois, as afli-
ções são muito grandes. Mas o nosso 
olhar deve estar firmado em Cristo.

Crer, confiar, acreditar, seguir, obede-
cer. Tudo isso devemos fazer em relação 
a Jesus. Ele quer fazer milagres na sua 
vida, na sua família, na sua Igreja, na so-
ciedade. E a fé deve ser uma constante 
em nossas vidas.

Precisamos de mais fé. Precisamos 
aprender com Jesus. Não deixarmos 
a dúvida, a incredulidade tomar conta 
dos nossos corações. Cristo era sim-
ples e devemos ter simplicidade. Jesus 
teve opositores e devemos amar os que 
fazem resistência contra nós. Cristo en-
sinava. Que possamos ensinar. Vamos 
elevar a nossa fé, a nossa espiritualida-
de. Fortalecendo os nossos vínculos, 
os nossos laços, a nossa amizade com 
Jesus. E cremos que Cristo realizará 
muitos milagres em nossas vidas, fa-
mílias, Igrejas e na sociedade, para que 
vidas sejam salvas e transformadas. n

José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

Neste trecho do Evangelho escrito 
por Mateus temos três histórias sur-
preendentes. A primeira é de um pai 
aflito, que vai até Jesus porque sua fi-
lha está em óbito. A segunda é de uma 
mulher anônima, que gasta seus recur-
sos com vários profissionais da saúde 
para se livrar de uma hemorragia, mas, 
como não obteve sucesso, vai até Jesus. 
Ela, no meio da multidão, pensa que se 
somente tocar nas orlas de Suas vestes 
seria curada. Assim ela o fez e foi cura-
da. Por último, a história de dois cegos, 
que ao ouvir que Jesus estava na cida-
de passaram a clamar por misericórdia, 
pois, o desejo deles era ver.

O que estas histórias mostram é 
que a fé na pessoa de Jesus fez toda 

diferença na vida dessas pessoas. Nos 
três exemplos citados pelo evangelista 
Mateus - fica absolutamente claro que 
a fé em Jesus é que realiza o irrealizá-
vel. Que a fé em Jesus faz o impossível 
se tornar possível. É a fé em Jesus que 
realiza essas coisas que estão para 
além da possibilidade e lógica humana. 
Em suma - os impossíveis dos homens 
são possíveis para Deus. O que estes 
três casos têm a nos ensinar? Quero 
elencar três pontos para a nossa re-
flexão.

Em primeiro lugar, a fé em Jesus eli-
mina os sangramentos de nossa vida 
(Mt 9.19-22). Por 12 anos, essa mulher 
via suas forças serem drenadas por 
conta de uma hemorragia constante. À 
semelhança desta mulher – encontra-
mos, no contexto da Igreja, mulheres que 
sangram com feridas abertas. Mulheres 

que carregam mágoas profundas porque 
não se sentem amadas e respeitadas 
pelo cônjuge. Foram traídas e machu-
cadas por anos.

Também existem homens que san-
gram, pois, carregam em seu peito uma 
culpa avassaladora por algo que fez e 
que jogou para debaixo do tapete. San-
gram porque não são considerados em 
sua própria casa - pela esposa e pelos 
seus próprios filhos. Sangram por não 
conseguir no contexto de seu lar ser o 
homem que deveria ser, pois, não conse-
guem dar afeto e carinho para os seus.

Em segundo lugar, a fé em Jesus pos-
sibilita aos jovens saírem do contexto da 
morte (Mt 9.18; 23-25). A semelhança 
de Jairo, que chora por conta de sua 
filha, há pais chorando por verem seus 
filhos (as) na zona da morte. Filhos que 
estão bebendo, se drogando, se prosti-

tuindo e que andam com pessoas que 
notadamente é uma influência negativa. 
Parece que você já não conhece mais 
a quem deu à luz, amamentou, cuidou. 
Eles cresceram e se tornaram ausentes, 
frios, gelados e agora você se encontra 
angustiado. Creia que assim como Je-
sus trouxe vida a filha de Jairo, tirando-a 
da morte, Ele pode tirar seu filho (a) da 
morte.

Em último lugar, a fé em Jesus abre 
a visão daqueles que estão cegos (Mt 
9.28-30). Chama atenção o fato de que 
estes dois homens, apesar da limitação 
física (eram cegos), conseguem discer-
nir que somente Jesus poderia lhes dar 
a visão. Pior do que a cegueira física é a 
cegueira espiritual. Muitos passam pela 
vida sem enxergar a necessidade de que 
precisam ser salvos, que precisam de 
Jesus. n

Precisamos de mais fé

A fé em Jesus (Mt 9.18-31)

REFLEXÃO



7O JORNAL BATISTA Domingo, 27/12/20

 Igreja é organizada na Paraíba
O trabalho de Missões Nacionais segue 

avançando, graças a Deus e ao trabalho de 
tantos irmãos e irmãs, que se empenham 
na obra missionária, oram incessantemen-
te e contribuem com generosidade. Assim, 
um pequeno grupo, que começou com 
menos de 10 pessoas, se tornou a Igreja 
Batista em Chico Mendes-PB.

Foi resposta de oração. O grupo de 
irmãos e irmãs, que deu início à Con-
gregação Batista em Chico Mendes, 
começou se reunindo na garagem da 
casa da irmã Lúcia, membro da Primeira 
Igreja Batista em Campina Grande-PB. 
Com a chegada dos seus missionários, 
pastor Isaias Coelho e Olivia Venancia, 
o trabalho seguiu crescendo e os cultos, 
então, passaram a acontecer na casa de 
outro irmão. “Por quase um ano, nosso 
templo foi a varanda do irmão Rubens”, 
contam os missionários.

A cada dia iam sendo acrescentados 
os que faziam parte da congregação. 
Uma casa foi alugada pelo próprio grupo, 
o trabalho com crianças rendeu frutos, 
muitas famílias foram alcançadas e di-
versos irmãos e irmãs reconheceram 
Jesus Cristo como único Senhor e Sal-
vador e foram batizados. Assim, no fim 
do ano de 2020, também com o apoio 
da Primeira Igreja Batista em Campina 
Grande-PB, o estado da Paraíba recebeu 
uma nova Igreja organizada.

“No início deste ano, em plena pan-
demia, Deus nos deu a graça de com-

prarmos o terreno onde será construído 
o templo da nova Igreja. Louvado seja 
Deus por tudo o que tem sido feito! Nas-
ce a Igreja Batista em Chico Mendes, 
Campina Grande-PB. A Deus toda honra 
e toda glória!”, finalizam os missionários.

Além da Igreja Batista em Chico Men-
des-PB, neste mês de dezembro de 2020 
celebramos também a organização da 
Primeira Igreja Batista de Sucatinga-CE, 
que também é fruto da oração, ofertas 
e participação de cada parceiro da obra 

missionária. Louvamos a Deus por sua 
vida que investe neste trabalho e em 
mais um ano celebrou o avanço missio-
nário conosco! Que em 2021 continue-
mos juntos multiplicando discípulos de 
Cristo, para glória de Deus. n

Envie sua oferta da Campanha “Porque Ele me amou” e sustente projetos que influenciam diretamente na 
vida dos que vivem em nossa Pátria: https://missoesnacionais.org.br/campanha2020/oferta/

MISSÕES NACIONAIS
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 Capacitando seminaristas com 
ferramentas de arte e esporte

ARTE & CULTURA

Foi uma benção colaborar na sema-
na de aulas presenciais do Seminário 
Batista Teológico da Convenção Batista 
Mineira (CBM). Foi uma semana maravi-
lhosa para alunos e professores.

As aulas presenciais aconteceram de 
23 a 27 de novembro, com os seguintes 
professores: pastor Arlécio Costa; pastor 
Tércio Ribeiro; pastor Daniel Ventura; 
pastor Tarcísio Caixeta e pastor Roberto 
Maranhão. Todos os colegas menciona-
dos foram de grande benção aos ama-
dos alunos e a todos que os ouviram. 
Minha alegria foi grande em constatar a 
boa aceitação por parte dos alunos em 
todas as aulas ministradas.

Na ocasião, ministrei sobre a impor-
tância de fazermos bom uso das ferra-
mentas da arte, cultura, esporte e recrea-
ção na vida ministerial. Pude compartilhar 
das aventuras vividas em missões em 
vários países, e como utilizar arte e espor-
te para todas as idades. Tivemos, como 
atividade prática, jogos de basquete, tê-
nis de mesa e aula de tênis para alguns 
alunos. Também na área artística realizei 
uma capacitação de teatro de bonecos e 
construção de bonecos de meia. Agra-
deço ao amigo e parceiro, pastor Danilo 
Secon, Diretor do Seminário Teológico 
Batista Mineiro (STBM). A palavra dele, 
na sequência, vem enriquecer nosso tes-
temunho. “O Ministério é algo abrangente 
e ele não pode negligenciar em nada as 
ferramentas que Deus nos deixou para 
servi-lo. Certamente, aspectos da arte, 
cultura, esporte e recreação precisam ser 
levados em consideração, por isso oferta-
mos aos alunos do Seminário Teológico 
Batista Mineiro capacitações também 
nessa área. Entendo que Bíblia diz ‘Tudo 
quanto fizerdes seja palavra ou em ação, 
fazei-o em nome do Senhor Jesus dan-
do por Ele graças a Deus Pai’ (Cl 3.15)”. 
Nossa liderança está atenta a isso e pre-
parada para responder, também através 
dessas ferramentas de linguagem univer-
sal, as demandas desse tempo”.

A Patrícia, uma seminarista muito ta-
lentosa e também parceira das nossas 
lives infantis da CBM KIDS. Também deu 
o seu testemunho. “Tive a oportunidade 
de aprender um pouco sobre arte, cultura, 
esporte e recreação, com o próprio ge-
rente da área, pastor Roberto Maranhão. 
Nós aprendemos com ministrações que 
tinham como ilustração prática esportes 
simples e super conhecidos, como bas-
quetebol, tênis, pingue-pongue, que nos 
ensinam sobre equilíbrio, estratégia e tra-
balho em equipe. Aprendemos também, 
através da arte e cultura, que podemos 
criar pontes para que o Evangelho che-
gue até as pessoas de forma simples e 
divertida. O que mais me encantou foi o 

ensino da arte através do teatro de bone-
cos e marionetes, não só eu, mas muitos 
colegas presentes; pudemos aprender 
sobre a confecção de bonecos de meia 
e receber dicas de confecção de bone-
cos para teatro, manuseio e montagem 
de espaço para apresentação. Foi uma 
experiência única e muito enriquecedora. 
Inclusive, após o acampamento, tivemos 
a participação de um seminarista e seu 
boneco, confeccionado no workshop que 
participamos em uma das lives infantis 
que tenho feito nesse tempo de pande-
mia; fiquei muito grata pela participação, 
que fez toda diferença na interação das 
crianças, que nos assistiam. Tornar a 
arte acessível e aplicável no ministério 
enriquece muito e abre nossa mente 
para capacidade criativa que Deus dá 
ao homem de comunicar a Sua palavra 
em qualquer ambiente. Eu já sou uma 
amante de toda forma de arte! E amo 
ouvir e aprender cada vez mais sobre o 
que envolve a arte e como usá-la como 
ferramenta para anunciar o Evangelho. 
Pude experimentar da criação à execu-
ção e ampliar ainda mais a visão de co-
municação através das coisas criadas.”

“Para mim foi uma experiência ímpar 
criar o boneco “Chiquinho”. Como será 
útil para meu ministério! Já tenho orado 
a Deus por estratégias, para alcançar 
crianças e, assim, ganhar o coração dos 
pequeninos e de suas famílias! Temos 
alguns alvos em oração: realizar ofici-
nas e palestras nas escolas e na APAE, 
aprender a arte de criar bonecos e contar 
histórias; já posso ver uma grande porta 
se abrindo! Só tenho que agradecer a 
Deus, ao pastor Maranhão e toda sua 
equipe, por nos despertar, via arte, para 
anunciar o amor de Cristo e levar espe-
rança às crianças e seus familiares”. 
Testemunho do aluno Jaime.

Meu desejo é continuar sendo ben-
ção para a nossa Denominação. Uma 
jornada que se iniciou na Convenção 
Batista Maranhense (CBM), onde nasci 
para missões; depois servindo à Con-
venção Batista do Estado de São Paulo 
(CBESP) como diretor de Arte e Cultura 
da Juventude Batista do Estado de São 
Paulo (JUBESP) e depois da Associação 
Batista Centro da Capital.

Depois foi a vez de colaborar com os 
brasileiros na América do Norte, como 

missionário da Associação das Igrejas 
Batistas Brasileiras na América do Norte 
(AIBBAN), na gestão do pastor Jedaias, 
como diretor de Arte e Cultura do CON-
JUBBAN, sem falar na parceria com os 
irmãos Batistas russos e americanos.

No nosso regresso ao Brasil, coo-
peramos, por três anos, com Missões 
Mundiais, como promotor e professor 
de radicais e efetivos, ministrando a ma-
téria de Artes e Expressão.

Agora concentramos nosso coração 
no estado de Minas Gerais, servindo, 
por quase três anos, com alegria, como 
gerente de Arte Cultura, Esporte e Re-
creação da CBM.

Quero ouvir sobre a sua atuação nas 
áreas vocacionais. Mande sua história, 
para que possamos também compar-
tilhar. n

Escreva para:
Arte e Cultura CBB
Roberto Maranhão

Gerente de Arte Cultura,
Esporte e Recreação da CBM.

marapuppet@hotmail.com
WhatsApp:  +55 (31) 99530-5870

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA
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Ana Cristina Santos 
missionária de Missões Mundiais em 
Moçambique

“Antes de os enviar, ele disse: ‘A co-
lheita é grande, mas os trabalhadores 
são poucos. Por isso, peçam ao dono 
da plantação que mande trabalhadores 
para fazerem a colheita’” (Lc 10.2).

Há quase quatro anos vou e volto 
do trabalho aqui no Dondo, em Moçam-
bique, por meio de transporte público 
e mototáxi. Pelo caminho observo a 
paisagem da estrada e vejo muitas 
plantações, principalmente de milho. 
São muitos quilômetros de plantações 
e, diga-se de passagem, nunca vi tan-
tas. Nestas idas e vindas, ocorreu-me 
um pensamento: na época de Cristo, 
não havia maquinário ou grandes tec-
nologias e imaginei como seria colher 
o milho por meio da força do homem... 
E o texto acima mostra a urgência que 
vivemos: muitas pessoas sofrendo, tris-
tes, morrendo e sem esperança, porque 
não há quem lhes satisfaça. O mundo 
busca novas referências, mas Cristo é a 
única. Ele convoca seus trabalhadores, 
que são poucos, mas são os melhores, 
para levar a mensagem da Verdade aos 
sem esperança.

Louvo a Deus pelo avanço do “Cen-
tro de Capacitação Comunitária Subli-
me Tarefa”, em Ndunda 2, na cidade 
de Beira, e as sementes que lançamos 
caíram em terra fértil e vemos os frutos 
dessa semeadura. O povo nos acolheu 
carinhosamente, as ações realizadas 
trouxeram mudanças aos moradores e 
todos estão felizes porque as transfor-

mações são visíveis. Aleluia! 
O curso de Culinária Universal já 

acontece há cerca de 6 meses e tem o 
objetivo de oferecer aos alunos uma me-
lhora na renda familiar. Temos, também, 
aulas de artesanato e customização. 
Os aconselhamentos às famílias acon-
tecem durante as visitas realizadas na 
comunidade. São 240 famílias cadastra-

das, totalizando mais de 700 pessoas 
alcançadas pelas ações realizadas. 
Também contamos com a parceria do 
Projeto Calçada nos aconselhamentos 
com as crianças e adolescentes em 
áreas de riscos. O Projeto Calçada é de 
suma importância naquele lugar e ajuda 
crianças e adolescentes vítimas de abu-
so durante o período e pandemia. Jesus 
está transformando vidas, trazendo de 
volta sonhos e um novo viver! 

Não permitimos que as ações fos-
sem paralisadas. Seguimos em plena 
atividade, mesmo antes de uma vacina 

contra a COVID-19 chegar à população. 
Ore pela saúde física, emocional e 

espiritual da equipe missionária; por 
nossa saúde e dos nossos familiares; 
por novos mantenedores e por nossas 
finanças; para que vidas se rendam a 
Jesus a cada dia; pela salvação de cada 
criança alcançada; e pela aquisição de 
um carro e demais materiais necessá-
rios ao desenvolvimento do projeto. 

Que o Senhor, em sua riqueza e 
glória, supra cada uma de suas neces-
sidades hoje e durante todo o ano de 
2021. n

 Cristo, a única esperança
MISSÕES MUNDIAIS
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 Associação Grapiunense celebra 
100 anos dos Batistas em Itabuna-BA

Celebração do centenário foi presencial e online.

 Igreja Batista em Sítio Novo, em 
Olinda - PE celebra aniversário de 86 anos

Homenagens e clamor marcaram a comemoração da Igreja.

Jesimiel Palmeira 
diácono, presidente da Associação Batista 
Grapiunense

Os Batistas Grapiunenses (sul da 
Bahia), em Assembleia realizada no dia 
29 de novembro de 2020, comemoraram 
o centenário dos Batistas de Itabuna, de 
forma presencial e online.

Como marco da evangelização na 
cidade, a Primeira Igreja Batista de Ita-
buna, organizada em 22 de novembro de 
1920, começou a expansão do Evangelho 
nos limites do município, abrindo frentes 
missionárias, Congregações e, no mes-
mo propósito, começou também a evan-
gelização de outros municípios através 
de caravanas com pessoas viajando em 
caminhões por estradas não asfaltadas, 
e assim, conseguiu plantar Igrejas em 
Itabuna (IB Monte das Oliveiras; PIB de 
Ferradas, IB Belém) e em outros municí-
pios, onde hoje estão as Igrejas PIB de 
Barro Preto, PIB de Itapé, PIB em Itaju do 
Colônia e IB no Salobrinho.

A PIB de Itabuna tem como tema do 
seu centenário o lema “Priorizando o 
Reino de Deus de geração a geração”. 
A Igreja tem como presidente o pastor 
João Luiz Vieira que, em conjunto com 
sua diretoria, continua preservando a 

doutrina bíblica e os princípios que nor-
teiam o povo Batista. Esta comunidade 
de fé vem se apresentando como uma 
Igreja empreendedora que, em parceria 
com a Associação Batista Grapiunense, 
coopera com a capacitação nas áreas de 
música, com a coordenadoria do minis-
tro de Música Abner Ferreira, e na área 
de tecnologia de mídias e comunicação 
com Paulo Vinícius Santana, um departa-
mento muito importante para os Batistas 
Grapiunenses nesses tempos de isola-
mento. Contamos também, na Reunião 
Associacional comemorativa, com a aju-
da do pastor Luan Almeida, da IB Poxim, 
na produção de conteúdo digital para 
divulgação da Campanha de Missões 

Grapiunenses “A Missão Continua”, que 
teve seu lançamento na ocasião.

A Assembleia comemorativa do cen-
tenário dos Batistas de Itabuna contou 
com a presença da Junta de Missões 
Mundiais, na pessoa do pastor João 
Marcos Florentino, Convenção Batista 
Baiana, com o pastor David Pina, gerente 
de Expansão Missionária da Conven-
ção Batista Baiana (CBB), que foi nosso 
orador oficial, a OPBB-subsecção Gra-
piunense, com o vice-presidente, pastor 
Abrahão Neto, da Igreja Batista Boas 
Novas, em Itabuna, e também com o 
executivo da Junta de Missões Nacio-
nais (JMN), pastor Fernando Brandão, 
através de mensagem em vídeo, e o pre-

sidente da Associação dos Diáconos 
Batistas do Brasil (ADBB), Fabio de La 
Plata.

Nossa reunião comemorativa foi as-
sistida de modo online por mais de 1100 
pessoas. Os Gideões Internacionais no 
Brasil fizeram uma homenagem ao cen-
tenário. Foi exibido ainda o belo vídeo 
do coral dos Batistas Grapiunenses, no 
qual cada corista gravou separadamente 
a música, cantando “Creio em Deus”.

Rendemos graças ao nosso bondoso 
Deus, como Batistas Grapiunenses, pela 
vida da PIB de Itabuna e pela sua visão 
missionária. Que Deus nos abençoe e 
nos proporcione serví-Lo em todo o tem-
po até a Sua volta! n

Alzeni Duarte 
primeira-secretária da Igreja Batista em 
Sítio Novo, em Olinda - PE

Obedecendo às regras sanitárias de 
distanciamento social, uso de máscara, 
álcool em gel e utilização de apenas 50% 
da capacidade do templo, nos dias 21 e 
22 de novembro foi realizada série de 
conferências comemorando o aniversá-
rio de 86 anos da Igreja Batista em Sítio 
Novo, em Olinda-PE, liderada pelo pastor 
Marinaldo Lima. O pregador foi o bacha-
rel em Teologia Max Maranhão, mem-
bro da Primeira Igreja Batista em Rio 
Doce, em Olinda-PE. O tema foi “Tudo 
isto vai passar. E você, onde passará a 
eternidade?” O hino oficial foi “A Última 
Hora” (259 do Cantor Cristão) e a divisa 
em Mateus 7. 13-14: “Entrai pela porta 
estreita; porque larga é a porta, e espa-
çoso o caminho que conduz à perdição, 
e muitos são os que entram por ela; e 

porque estreita é a porta, e apertado o 
caminho que leva à vida, e poucos há 
que a encontrem”.

Na programação musical participa-
ram Kétsia Paula, da Igreja Evangélica 
Batista em Casa Amarela, em Recife-
-PE, e o grupo de louvor liderado pelos 
irmãos Elias Batista, da Primeira Igreja 
Batista em Rio Doce, e Luiz Guilherme, 

da Igreja Batista Filadélfia no Alto Sol 
Nascente, ambas em Olinda-PE.

No culto do domingo à noite foram 
homenageados os irmãos Manoel Lima 
e Ivanilda Duarte, diáconos da Igreja, 
José Batista, da Igreja Batista do Arruda, 
em Recife-PE, Lenilda Batista, da Primei-
ra Igreja Batista em Ouro Preto-, e Julho 
Ventura, da Igreja Evangélica Batista em 

Peixinhos, ambas em Olinda-PE.
 Também houve um momento de ora-

ção especial pelos irmãos acometidos 
pela COVID-19, sobretudo pela diaconisa 
Margarida Ramos, que após mais de três 
meses de internação, recupera-se em 
casa. Após o culto houve uma recepção 
oferecida pelas irmãs Alzeni Duarte e 
Marcivane Lima. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

Os irmãos homenageados: Manoel Lima, Lenilda Batista, 
Ivanilda Duarte, José Batista e Julho Ventura

Igreja seguiu os protocolos de prevenção contra a 
COVID-19

 “Priorizando o Reino de Deus de geração a geração” foi o tema da celebração 
que contou com a participação de diversos pastores
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FÉ PARA HOJE

Propósitos para o próximo ano
Pr. Oswaldo Luiz Gomes Jacob

Como Igreja, quais são os nossos 
propósitos para o próximo ano? Esta é 
uma pergunta que deve calar em nos-
sos corações a partir de um ‘descon-
tentamento santo’. A partir de uma in-
satisfação em relação ao nosso próprio 
desempenho como cristãos e membros 
da Igreja do Senhor Jesus Cristo. Vive-
mos pela fé para as boas obras, as quais 
Deus preparou para que andássemos 
nelas (Ef 2.8-10). Vejamos alguns propó-
sitos para o ano que se aproxima.

1° - Deus quer que oremos muito 
mais (Dn 6.10; Ef 6.18). 

Sigamos os exemplos de Daniel, que 
orava três vezes ao dia, e de Paulo, que 
nos ensinou a orar em todo o tempo e 
sem cessar. Deus se agrada ao ver um 
coração quebrantado e contrito em ora-
ção (Sl 51.17). A oração deve ser feita 
com fé, pois sem esta é impossível agra-
dar a Deus (Hb 11.6). Orar é uma atitude 
de amor. Orar é um ato de obediência. 
Orar é conversar com Deus na mediação 
de Jesus Cristo. Orar é lutar contra as 
hostes espirituais do mal nas regiões 
celestes. Orar é quebrar barreiras colo-
cadas pelo inimigo das nossas almas. 
O pressuposto da oração é a necessi-
dade e o prazer da comunhão íntima 
com o Senhor. É discernir a dimensão da 
vida espiritual. É uma ordem divina (I Ts 
5.17). A oração sincera glorifica a Deus.

2° - O Senhor deseja que meditemos 
diariamente em Sua Palavra (Js 1.8,9; 
Sl 1.3; Jo 5.39). 

A Palavra de Deus é lâmpada para 
os nossos pés e luz para os nossos ca-
minhos (Sl 119.105). Devemos amar as 
Escrituras e assim lê-las com profunda 
meditação, com um espírito piedoso 
e submisso ao Espírito. A Palavra de 
Deus é martelo que esmiúça a pedra. 
Ela é o GPS que indica direção segura. 
É alimento para o nosso espírito. Ela é 
viva e eficaz e é usada pelo Senhor para 
discernir pensamentos e intenções do 
coração (Hb 4.12). O Senhor ordenou 
a Josué meditar na Sua Palavra dia e 
noite. O salmista Davi fez uma belíssi-
ma aplicação da Palavra com frescor da 
água cristalina e o consequente fruto. 
Jesus nos ordenou a examinar as Escri-
turas como fonte de vida eterna e fiéis 
testemunhas de Jesus. 

3° - Devemos vivenciar o culto do-
méstico, o culto no lar (Js 1). 

Josué era um homem comprometido 
com Deus, sua família e a missão dada 
por Deus. Ele tinha um compromisso 
de ler as Escrituras em seu lar. Isto era 
fundamental para ele. A Bíblia deve ocu-
par um lugar central em nossos lares. 
Infelizmente, pessoas e coisas têm to-
mado o seu lugar. A Escritura deve ser 
o manual de vida da família. Esta deve 
se reunir ao redor da Bíblia. Nesta Pa-
lavra há orientações muito seguras. A 
Palavra de Deus é fundamental para a 

espiritualidade doméstica e para a sua 
maturidade. Nestes tempos tão difíceis, 
tão tumultuados, devemos orar e traba-
lhar para o fortalecimento da família. 

4° - É a urgência e a necessidade 
de testemunhar a nossa fé em Cristo 
(At 1.8). 

Os nascidos de novo têm prazer de 
testemunhar de Cristo Jesus em todo o 
tempo, aproveitando cada oportunidade 
(Ef 5.16). Como Pedro e João, não pode-
mos deixar de falar do que temos visto 
e ouvido (At 4.19,20). Temos um com-
promisso com a pregação do Evangelho 
dentro e fora do nosso país. Paulo disse: 
“Ai de mim se não anunciar o evangelho” 
(I Co 9.16). 

5° - Devemos viver a fidelidade na 
entrega dos dízimos e das ofertas ge-
rais (Ml 3.10; II Co 9.6,7). 

Como é bom, aliás, muito bom mes-
mo, podermos devolver ao Senhor o 
que lhe pertence. Como é precioso e 
inspirador exercermos a nossa fideli-
dade ao Senhor. Ele se agrada quando 
somos fiéis! Quando obedecemos às 
Suas ordens. Ele ama quem dá com ale-
gria. Contribuímos para a expansão do 
Reino por duas razões: amor ao Senhor 
e ao próximo (Mt 22.34-40). 

6° - É fundamental que semeemos o 
amor entre os irmãos, vivendo a comu-
nhão do Espírito Santo pelo vínculo da 
paz (Ef 4.1,2). 

Fomos chamados à comunhão dos 
santos. Jesus morreu para que fosse-
mos UM. Na Sua oração sacerdotal, Ele 
deixou isso muito claro (Jo 17.20-24). 
Um exército dividido não ganha a ba-
talha. Somos o Corpo Vivo de Cristo e 
membros uns dos outros (I Co 12.12-27). 
Devemos sentir e pensar a mesma coisa 
(Fp 2.1,2). Andarmos na mesma direção 
celebrando a Pessoa de Cristo. 

7° - Devemos viver intensamente o 
zelo pela obra de Deus. Jesus tinha zelo 
pela Casa do Pai (Sl 69.9; Jo 2.17).

A Casa de Deus é chamada Casa de 
Oração. Tudo deve ser feito com zelo, ca-
pricho, excelência para que o nome dele 
seja glorificado. Não podemos tratar as 
coisas de Deus de qualquer maneira. O 
bom é inimigo do ótimo. Para o Senhor 
tem que ser o melhor, ótimo. Não pode-
mos deixar desarrumado o santuário 
onde, como Corpo de Cristo, adoramos 
o Pai. Tudo precisa ser do melhor. As 
pessoas de fora precisam ver como nos 
amamos e amamos a obra de Deus! 

A Igreja de Cristo tem esses propó-
sitos em sua peregrinação aqui. Ela é 
formada de cristãos comprometidos 
com Cristo e que têm consciência de 
sua utilidade no Reino de Deus. Que o 
nosso viver como Igreja seja um refe-
rencial da vida de Cristo neste mundo. 
Que os nossos propósitos sejam esses 
para a nossa edificação como Igreja, 
a salvação dos perdidos e a glória de 
Deus! n

PONTO DE VISTA



15O JORNAL BATISTA Domingo, 27/12/20

OBSERVATÓRIO BATISTA

Onde está o centro da história?
Pr. Lourenço Stelio Rega

Tem sido possível ler e ouvir inúme-
ras colocações de que a cruz de Cristo 
é o centro da história humana e, com 
certeza, é um fato chave e fundamental 
no percurso histórico, por trazer o sig-
nificado da morte substitutiva de Jesus 
nos remindo de nosso estado decaído. 
Aliás, a cruz tem se tornado o símbolo 
cristão mais utilizado em diversas partes 
do mundo.

E, considerando o ensino paulino de 
que toda a vontade de Deus deve per-
mear nossa mensagem e, por conse-
quência, nossa compreensão do Evan-
gelho (At 20.27), temos o convite ao 
aprofundamento do tema e descobrir 
fatos históricos significativos para a 
nossa vida e história.

Partindo também do ensino de Je-
sus quando teve de tratar do divórcio e 
remeteu a busca pela resposta no início 
de tudo (“... não foi assim no princípio 
...” - Mateus 19.4 e 8), temos importante 
pista, pois, ao fazer este percurso de 
retorno à Criação nos leva ao construto 
matricial da natureza humana e do pró-
prio mundo. Então, é necessário come-
çar do começo, já que estamos falando 
em história.

Ao criar o ser humano - homem e 
mulher - à Sua imagem, Deus estabe-
leceu a Sua finalidade: viver para Sua 
glória como Deus Criador e originador 
de tudo (Is 43.7; Ef 1.11; etc.). Em outro 
artigo, aqui nesta Coluna, já aprofun-
dei o significado disto ao conectar esta 
compreensão com o ensino dos dois 
grandes mandamentos (Mc 12.28ss; Mt 
22.37ss) e, conectando de volta, à cria-
ção. Assim, viver para a glória de Deus 
poderia ser entendido, em princípio, viver 
em harmonia e comunhão com Deus, 
comigo mesmo, com o próximo e com 
a criação (“Viver para a Glória de Deus! 
O que é isso?” -  OJB de 12 de agosto 
de 2019). Com a queda, entramos em 
estado de rebeldia contra nosso Cria-

dor (Gn 3). Após a queda, dentro de Seu 
amor, esse mesmo Criador, já prometera 
nossa recuperação apresentando o que 
chamamos na Teologia de “protoevange-
lho” (Gn 3.15), que se concretizou com 
a encarnação de Seu Filho Unigênito, 
Sua morte na cruz, Sua ressurreição e 
ascensão.

Este é o Evangelho completo, em que 
a cruz é um dos componentes, mas não 
o único ou mesmo o principal, pois, to-
dos são, ao mesmo tempo, principais, 
todos são prioridades. Sem um, qualquer 
outro não existiria. Aliás, o apóstolo Pau-
lo até nos lembra, de forma enfática, que 
o Evangelho sem a ressurreição é vão, 
inútil (I Co 15.1ss).

Com o passar do tempo acabamos 
nos concentrando na cruz, mas ela, sozi-
nha, não completa o todo do Evangelho, 
pois, todos estes quatro momentos da 
história são importantes, e o são juntos: 
encarnação | cruz | ressurreição | ascen-

são. Tal é a perfeição da recuperação 
do ser humano providenciada por Deus.

A encarnação traz Deus transcenden-
te, por meio de Seu Filho, à posição ima-
nente para viver entre nós. Na cruz, Ele 
morre por nós pagando o preço de nossa 
condenação, nos trazendo a justificação 
(dentro da figura semântica jurídica para 
explicar esta profunda ação em nosso 
favor), na ressurreição temos o desafio 
da nova vida que é apresentada a nós 
após nossa conversão (Rm 6.1ss). A 
ascensão nos aponta para a esperança 
de que tudo será, no final dos tempos, 
restaurado, quando nosso Mestre voltar 
em toda a Sua glória.

O centro da história, portanto, não é 
um só, mas quatro eventos conectados 
e, juntos, que nos trazem de volta ao 
Plano da Criação, em que o Plano da 
Redenção é servo e meio e, sem o qual, 
continuaríamos perdidos em nosso es-
tado de rebeldia contra nosso Criador.

Ser salvo, portanto, significa buscar 
a reconstrução da vida a partir do plano 
original de Deus na Criação, ter novida-
de de vida, ser nova criatura, viver em 
abundância (Jo 10.10), sendo sal e luz, 
transbordando o agradável perfume 
de Deus, como testemunhas vivas da 
restauração de Deus para toda cria-
ção (At 1.8), de modo que as pessoas, 
ao nosso redor, possam reconhecer a 
transformação de nossas vidas e se 
rendam aos pés do Mestre confessan-
do seu estado de rebeldia e aceitando 
a obra mais do que suficiente dele em 
nos recuperar.

O centro não é um só, mas todos es-
tes eventos fantásticos promovidos pelo 
nosso Criador e Redentor: encarnação | 
cruz | ressurreição | ascensão.

Para ilustrar esta bela história trago 
de presente a ilustração abaixo, de modo 
que você poderá compreender melhor 
toda a vontade de Deus (At 20.2). n

PONTO DE VISTA
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